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ReproduçãoHá mais de dois meses, cafeicultores reuniram-se
na praça central de Cabo Verde, depois de gran-
de número de tratores e implementos terem per-
corrido ruas da cidade. O “Movimento Regional
Para Salvar a Cafeicultura”, iniciativa de um grupo
de aproximadamente 15 cafeicultores independen-
tes, reivindicou do Governo Federal o alongamen-
to de dívidas e a criação de mecanismos para con-
ter baixos preços de comercialização.         página 8

Produtor atribui baixo preço do café à
falta de política pública e de lideranças

O cafeicultor João Abrão Filho

Áreas pertencentes
ao patrimônio público

municipal têm sido
invadidas

Creches: recursos para
construção de duas

unidades são cancelados,
uma está sob análise

Campanha de Vacinação contra
Sarampo chega à reta final

Seis produtores da região de Paraíso estão
na 2ª fase do Concurso Café de Qualidade

Alerta: levantamento do
índice da dengue revela

aumento de focos do
mosquito em construções
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

RECADO PARA AS CORPORAÇÕES:
NÃO CEDO A PRESSÕES

Tiago Mitraud

Quase todas as semanas encontramos os corre-
dores da Câmara repletos de grupos uniformizados,
segurando cartazes ou usando adesivos com frases
de ordem. É um direito legítimo da sociedade se orga-
nizar para defender suas pautas. Mas lamento que as
defesas feitas por tais grupos se resumam a um só
tema: beneficiar a si próprios em detrimento do res-
tante da população.

A história do Legislativo brasileiro é permeada pela
atuação destas corporações. Quanto mais próximas
do poder se encontram, mais são beneficiadas. Já vi-
mos isso acontecer tanto com inúmeras categorias de
servidores, sempre demandando - e conseguindo -
melhores salários e benefícios para si, quanto com
determinados setores empresariais, que conseguem
regalias como generosos subsídios, programas de
refinanciamento de dívidas e empréstimos camaradas.

Todas as "grandes conquistas" destes grupos são
financiadas com o dinheiro do brasileiro pagador de
impostos. Este faz parte da chamada maioria difusa
que, por definição, não é organizada para defender que
os recursos públicos, frutos do suor do seu trabalho,
não sejam utilizados só para beneficiar quem exerce
pressão no Congresso.

Desde o início do ano, tenho deixado claro o meu
papel de defender essa maioria silenciosa, não ceden-
do a nenhuma das corporações. Não é um papel sim-

FORMATURA
O governador Romeu Zema foi o paraninfo da formatu-
ra de 79 novos delegados de Polícia Civil (PCMG), que
completaram o Curso de Formação Técnico-Profissio-
nal. A cerimônia foi realizada na quinta-feira,17, na Ci-
dade Administrativa, em Belo Horizonte. Em setembro,
119 novos escrivães de polícia foram nomeados pelo
governador. Estão em curso, na Academia de Polícia
Civil de Minas Gerais (Acadepol), 392 investigadores
de polícia, que se formarão no próximo mês.

EXPECTATIVA
Em São Sebastião do Paraíso o Delegado Regional da
Polícia Civil, Fernando Betio, disse ao Jornal do Sudo-
este há cerca de um mês que tem a expectativa de que
o Governo de Minas possa designar pelo menos mais
um delegado para atender em JacuÍ e Fortaleza de
Minas. O atendimento a estas cidades que passaram
para a responsabilidade da regional está sendo feito
pelo delegado Vinícius Zamó, de Paraíso. Mobilizações
de prefeitos, deputados e demais lideranças estão ocor-
rendo já há algum tempo e espera-se que as negocia-
ções tenha êxito.

DESGUARNECIDAS
Sabendo das formaturas de escrivães e delegados,
afinal ele acompanha bem de perto o governador
Romeu Zema, certamente numa hora dessas o depu-
tado Antonio Carlos Arantes já reivindicou a vinda, não
apenas de um delegado, como contentaria o delegado
regional, Fernando Betio, mas de alguns delegados e
escrivães, pois delegacias em Paraíso estão
desguarnecidas.

REMANEJAMENTO
O remanejamento de alunos dos Centros Municipais
de Educação Infantil para as escolas e a redução do
período integral para parcial em algumas salas em São
Sebastião do Paraíso está dando o que falar nos últi-
mos dias. A justificativa da administração em nota ofici-
al é de que o Ministério Público vem cobrando para
que a Prefeitura atenda a demanda da fila de espera.
Pelo que consta são mais de 300 crianças de seis me-
ses a três anos. Para aumentar  vagas nas creches e
abrir oportunidade à outras crianças que esperam va-
gas, alunos de 4 a 5 anos foram transferidos para as
escolas.

ESCLARECIMENTOS
Indignados com as queixas dos pais de alunos os vere-
adores já se mobilizaram e uma das medidas tomadas
foi a convocação da secretária municipal de Educação,
Maria Ermínia Preto de Oliveira Campos, para prestar
esclarecimentos. A ameaça é de que se a situação não
for revertida com o reposicionamento dos alunos, a
Câmara Municipal deverá ingressar com ação judicial,
objetivando este intuito.

PERDIDAS
Vereadores estão a cobrar a promessa do ex-ministro
da Educação, Rossieli Soares da Silva, que em 2018
anunciou três creches para São Sebastião do Paraíso.
O vereador Vinício Scarano já havia anunciado no Jor-
nal do Sudoeste que em uma de suas passagens por
Brasília, esteve no Ministério da Educação. Por lá a
informação é de que o Município já perdeu duas cre-
ches por falta de representação política na capital fe-
deral. Segundo consta, “ninguém foi verificar como
estava a situação dessas creches”. Ele ainda senten-
ciou que “se nenhum parlamentar for falar com o minis-
tro da Educação, perderemos a terceira também”, co-
mentou.

COCHILO
Ouvida esta explicação dada por Vinício, esta coluna
matutou: “Uai, mas será que estamos tão a pé assim
em Brasília? E os deputados aos quais o próprio vere-
ador tem ligações? Pelo visto faltou iniciativa daqui para
lá também, e vez por outra há sempre alguém ligado
ao Executivo e Legislativo, na capital federal. Velho dito
popular afirma que “cochilou, o cachimbo cai”.

PROGRAMAÇÃO
Terminado o Paraíso Festival, foi divulgada nesta se-
mana a programação do aniversário da cidade. Ao todo
são 13 eventos sendo que já ultrapassada a primeira
metade do mês restam algumas atividades a serem
desenvolvidas. Para a próxima semana a realização da
Expar 2019. Antes, porém, tem lançamentos de livros,
exposições fotográficas e neste ano a volta do desfile
cívico marcado para 25 de outubro.

NO ESCURO
Passada praticamente uma semana inteira da realiza-
ção do Festival  em Paraíso, os responsáveis pela ilu-
minação pública no entorno da Casa da Cultura ainda
não conseguiram religar as luzes do local. A escuridão
toma conta do espaço deixando assustados morado-
res, frequentadores e pessoas que precisam passar
por ali. Além de residências, existem estabelecimentos
comerciais e a região também é ponto de embarque e
desembarque de passageiros, estudantes. Acode lá.

PATINETES
Depois de virar febre e ser apontado como alternativa
para meios de transporte as patinetes elétricas já po-
dem ser vistas nas ruas de Paraíso com frequência,
principalmente na área central da cidade. Como o uso
do veículo tem sido constante já existe proposta a par-
tir de projeto de lei para regulamentar o uso de deste
instrumento em todo estado. Projeto que tramita na
Assembleia Legislativa estipula limites de velocidade,
obriga o uso de capacete e impõe a contratação de
seguro às empresas que disponibilizam o veículo. E
estipula a idade mínima de 18 anos para o uso dos
patinetes, assunto que promete muitas discussões.

REGULAMENTAR
Ainda em Paraíso, está em fase de estudos para regu-
lamentação o transporte de passageiros por moto, os
conhecidos mototaxistas, embora o assunto esteja sen-
do cozinhado em “banho maria”. Outro serviço que está
funcionando sem legislação e muito menos fiscaliza-
ção é o transporte de passageiros em carros. A iniciati-
va pode ser boa para o usuário, mas deixa taxistas e o
próprio transporte público a ver navios. A queixa é que
uns pagam para trabalhar e outros não. Embora se saiba
ser uma tendência Brasil afora, precisa ser regulamen-
tado.

NOMEAÇÕES
Tem professores de São Sebastião do Paraíso que pres-
taram o último concurso público realizado pelo Gover-
no do Estado que estão comemorando a nomeação
anunciada nesta semana. Na terça-feira, 15, Dia do
Professor, a Secretaria de Estado da Educação publi-
cou no Diário Oficial mais uma lista de mil nomeações
de profissionais aprovados em concursos públicos para
atuarem nas escolas da rede estadual de ensino mi-
neira.

ples, já que as pressões são inúmeras e, como gru-
pos organizados, elas se articulam para atacar quem
vota contra estes pedidos especiais.

Em apenas 9 meses de mandato, já fui alvo da atua-
ção de sindicatos, conselhos profissionais e grupos que
dizem representar diversas categorias, mas que sabe-
mos que na maior parte das vezes só representam uma
pequena parcela dos profissionais em questão.

Valorizo muito o trabalho de cada indivíduo que exer-
ce as profissões que demandam benefícios junto ao
Congresso. Sei das dificuldades que enfrentam, mas
o meu papel como deputado é tomar decisões que irão
melhorar a qualidade de vida não apenas de determi-
nadas categorias, mas de toda a população brasileira.

Politicamente, está longe de ser uma postura van-
tajosa, pois estou sempre desagradando alguém que
tem bala na agulha. A cada duas ou três semanas,
minhas redes sociais são invadidas por algum destes
grupos.

Mas não fui eleito para ceder a pressões e não me
importo com o custo político. Estou na Câmara para
defender que os recursos públicos sirvam a quem mais
precisa, e não a quem tenta colocar deputados contra
a parede. Podem continuar me pressionando. Conti-
nuarei votando de acordo com os princípios em que
acredito e fui eleito para representar.

(Hoje em Dia 14/10/19)
Tiago Mitraud  Administrador e deputado federal pelo NOVO/

MG. É Líder do RenovaBR e dirigiu a Fundação Estudar
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F A L E C I M E N T O S
04/10 - Jair José Xavier, 61 anos

04/10 - Elza de Souza Galvão, 70 anos

05/10 - Venâncio Dias de Castro, 70 anos

05/10 - Geralda Luiza da Silva, 92 anos

06/10 - Silvia Bicego Ignez, 89 anos

07/10 - Doralice de Souza Santos, 94 anos

09/10 - José Donizete de Souza, 60 anos

09/10 - Eva Aparecida Rodrigues, 63 anos

11/10 - José da Cruz Cardoso, 62 anos

11/10 - Silvestre Neto, 71 anos

12/10 - Mercedes Maria Abrahão, 96 anos

14/10 - Antônia Maria de Oliveira, 75 anos

15/10 - Sebastiana Maria Aparecida da Silva, 88 anos

16/10 - Vera Lúcia Ferreira Santos Lacerda, 55 anos

16/10 - George Sergio Vacchi, 55 anos

Comunica o seu falecimento ocorrido
no dia 14 de outubro, em São Paulo.
Agradece manifestações de apreço
recebidas de familiares e amigos, e
convida para Missa de 7º Dia que
será celebrada na intenção de sua
alma, domingo 20/10 à 19 horas na
Igreja Matriz de São Sebastião, em
São Sebastião do Paraíso.

A Família de
APARECIDA MARIA
DA GLÓRIA GUEDES

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público abertura
do Proc. nº 285/19, Pregão Pres. nº 44/19, abertura dia 31/11/19, 08h,
para “Aquisição de gêneros alimentícios em geral para manutenção da
merenda escolar, e demais departamentos desta Prefeitura Municipal”; Proc.
nº 286/19, Pregão Pres. nº 45/19, R.P. 12/19, abertura dia 04/11/19,
09h, para “Registro de preços para eventual aquisição de peças e acessórios
genuínos ou originais de fábrica para os veículos da frota desta Prefeitura
Municipal, tipo menor preço, consubstanciado no maior desconto sobre a
tabela das fabricantes/montadoras”; RETIFICAÇÃO I ao Proc. nº 268/
19, Pregão Pres. nº 38/19, R.P. 10/19, para “Registro de Preços para
contratação de empresa para locação de equipamentos médicos
(concentrador de oxigênio, aparelhos CPAP e BIPAP) para uso de pacientes
no Município de Itamogi”, ficando alterada a data de abertura para o dia 05/
11/19 às 08h. Os editais estão à disposição dos interessados na sede da
Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392,
Lago Azul das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
18/10/2019 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

Neste mês das crianças, no
último dia 5, a Aliança Muni-
cipal Espírita de São Sebasti-
ão do Paraíso – AME Paraíso
– promoveu o 2° Encontro de
Evangelização Infantojuvenil,
na Praça da Fonte, ao redor
da Banca Espírita, local que se
transformou em um animado
palco de brincadeiras e ativi-
dades prazerosas.

Organizado por evangeli-
zadores espíritas, o evento
reuniu crianças e adolescen-
tes, entre 3 e 13 anos de ida-
de, os quais tiveram a opor-
tunidade de participar de um
bate-papo caloroso sobre va-
lores, virtudes, autoconheci-
mento, além de cantar, ouvir
histórias edificantes, fazer
dobraduras, confeccionar fan-
toches e saborear um delici-
oso lanche.

O objetivo do encontro foi
fortalecer o trabalho de evan-
gelização espírita infantoju-
venil, estreitar os laços de afe-
to entre evangelizandos e
evangelizadores, proporcionar
valiosas trocas entre as Casas
Espíritas do município e, so-
bretudo, conscientizar os pais
e/ou responsáveis acerca da
importância da evangelização
infantojuvenil na vida das cri-
anças e jovens.

AME realiza
Encontro de

Evangelização
Infantojuvenil

Para a coordenadora do
Departamento de Infância,
Juventude, Arte e Alegria
Cristã da AME, Marília de
Souza Neves, é fundamen-
tal oferecer às crianças e aos
jovens condições de vivenci-
arem os ensinamentos dei-
xados por Cristo e os postu-
lados da Doutrina Espírita,
por meio de aulas planejadas
de acordo com a faixa etária,
estratégias chamativas e
adequadas, encontros signi-
ficativos. “Esse evento re-
presentou o início do que pre-
tendemos ainda realizar no
departamento: a união das
Casas Espíritas de Paraíso
também em prol das nossas
crianças e jovens. Precisa-
mos intensificar nossas ações
a esses espíritos que che-
gam a nós com tantas inqui-
etações, considerável inteli-
gência, mas necessitados de
acolhimento e orientações
imprescindíveis à sua evolu-
ção”, destacou.

A AME Paraíso é uma as-
sociação religiosa, órgão re-
presentativo do movimento
espírita no município, com
sede na Rua dos Antunes,
1017. Para saber mais sobre
a instituição, acesse www.
ame paraiso.org. br.
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EDITAIS
Palma Tereza Moura Rezende, Oficial do Registro Civil do Distrito desta cidade
de São Sebastião do Paraíso, etc., faz saber que pretendem se casar: 1-
GUILHERME PAULINO SILVA E ALINE APARECIDA DE SOUZA. RUA TRAVESSA
DA BAHIA, 167; 2- PAULO HENRIQUE XAVIER FIRMIANO E ADRIANA TAVARES
ROBERTO. RUA MARCELO CANDIANI, 12; 3- DANIEL ANDRADE DA SILVA E
ANA CAROLINA HONÓRIO. RUA ANGELA TUBALDINI, 15; 4- FABIANO LUCAS
DE MORAIS E THAIZA DOS SANTOS DE OLIVEIRA. RUA JOÃO PESSOA, 50; 5-
EDSON SILVA MOLINA E MARINES DOMINGOS. RUA DOS JATOBÁS, 40; 6-
SILAS AVELINO DA SILVA E BRUNA APARECIDA PEREIRA . RUA RICARTE
DUARTE, 350; 7- PAULO CESAR BUSON E ANGELA FERREIRA NUNES. RUA
JOSÉ EXTREMES, 1128; 8- ISAQUE PEREIRA DA SILVA E FRANCISCA
CARVALHO DE FREITAS. RUA MOSENHOR MANOEL RABELO, 221; 9- HEBERT
RODRIGUES COSTA E IZABEL CRISTINA DE MORAIS. RUA MAJOR CLARINDO
DE COUTO ROSA, 55; 10- CRISTIANO APARECIDO DE MORAIS E LUCIMARY
DE SOUZA FERREIRA. SÍTIO SÃO FRANCISCO; 11- GIOVANE JUNIOR
FERREIRA E CINTIA CRISTIANI DE PAULA. CHÁCARA COSINI; 12- ADEMIR
DOMINGOS GONÇALVES E LUCIMAR DIONIZIO. RUA SARGENTO LIMA, 995;
13- LUIZ FERNANDO SILVA INÊS E LARISSA COSTA SOUZA. RUA PURCINA
CANDIDA DE FIGUEIREDO, 199; 14- DAVID MARCIO SANTOS VALDEVITI
FRANCISLENE DONIZETTI DOURADO JOPE. RUA CALIMPERIO FERREIRA
SILVA, 30; 15- THIAGO JOSÉ MOREIRA E JANAINA  CRISTINA DOS SANTOS.
RUA BENEDITO DIAS BORBOREMA, 190; 16- LUIZ FELIPE NOGUEIRA E
MONIQUE MENDANHA NOVAIS. PRAÇA COMENDADOR JOÃO ALVES, 86; 17-
RICARDO BARBOSA DE SOUZA E JENIFER LUCIANA FAGUNDES BICEGO.
AVENIDA MONSENHOR FELIPE, 384; 18-  AFRANIO CASSIO DE SOUZA E
SOLANGE APARECIDA CASTÃO. RUA PINTO RIBEIRO, 73; 19- ISAIAS PAULO
LUZ E DEBORA DA CRUZ REIS SANTOS. RUA BALDUINO LOPES MOREIRA,
340; 20- LUIS HENRIQUE DA SILVA E APARECIDA PINHO GONÇALVES. RUA
SARGENTO LIMA, 1065.

Por João Oliveira

O Levantamento Rápido do
Índice de Infestação do Aedes
Aegypt, o Lira, realizado pela
Vigilância em Saúde de São
Sebastião do Paraíso, revelou
um aumento preocupante dos
focos do mosquito, principal-
mente, em construções e obras.
O número, que corresponde a
1,8% e é considerado risco
médio, contrasta com os da-
dos do primeiro semestre, que
revelou alto índice de mais de
9% de infestação nos quintais
das residências.

De acordo com a coorde-
nadora da Vigilância em Saú-
de, Daniela Cortez, os dados se
diferenciaram principalmente
nos ambientes em que foi iden-
tificado larvas do mosquito da
dengue. “Foram muitos focos
encontrados em construções,
principalmente em tambores
d’água. São focos que o agen-

Alerta: levantamento do índice da dengue revela
aumento de focos do mosquito em construções

te não consegue eliminar, inclu-
sive piscinas, onde também
foram encontrados bastante
focos, e em casa fechada para
alugar”, conta.

Apesar do índice ser
preocupante, Cortez destaca
que houve uma redução muito
grande comparada ao mesmo
período do ano passado, quan-
do os dados apontaram um ín-
dice de infestação de 4%. “O
ideal é que esse número esteja
abaixo de 1%, acima disso o
risco é de epidemia. Em Paraí-
so houve mudança, principal-
mente nas regiões onde antes
era registrado alto índice e,
agora, está baixo”.

Em compensação, algumas
regiões como Mocoquinha,
Lagoinha e bairros próximos,
a Vigilância detectou um au-
mento do número. A coorde-
nadora atribui situação aos
mutirões que foram realizados
com mais intensidade em regi-

ões que antes causavam maior
preocupação. “Fizemos um tra-
balho nessa região e hoje o ín-
dice está bem baixo. A popula-
ção precisa estar atenta, preo-
cupada com os quintais, prin-
cipalmente neste período, que
há muitas chuvas seguidas de
sol intenso”, pede.

Por fim, Daniela Cortez des-
taca que tem sido feito um tra-
balho importante de educação
e conscientização nas escolas
e ressalta a necessidade de
envolvimento, não apenas da
população, mas também de
empresas e demais setores da
sociedade no combate à den-
gue. “É importante essa união,
para que os números sejam re-
duzidos ainda mais, e menos
pessoas sejam infectadas pelo
mosquito. Além disso, é gra-
ças ao Lira que podemos iden-
tificar essas mudanças e
redirecionar nossas ações”,
completa.

Por João Oliveira

A Campanha de Vacinação
contra o sarampo chega à reta
final e se encerra no próximo
dia 24 de outubro, véspera do
aniversário da cidade. Iniciada
no dia 7 deste mês, este ano o
foco das ações foram realizar
a vacinação de crianças que não
foram vacinas ou que estão
com doses atrasadas. Neste
sábado, (19/10), Dia D da
campanha, todas as salas de
vacina ficarão abertas para
atender àqueles que ainda não
procuraram um postinho. O
horário de funcionamento será
das 8h às 17h.

Segundo explica a coorde-
nadora da Vigilância em Saú-
de, Daniela Cortez, não serão
dadas doses extras para aque-
les já foram imunizados. “As
mães ficam sempre nesta ex-
pectativa, mas o foco da cam-
panha é colocar em dia o car-
tão daqueles que ainda não fo-
ram vacinados ou que não to-
maram todas as doses. As mães

Campanha de Vacinação contra
Sarampo chega à reta final

de crianças de seis a 11 meses,
podem procurar o postinho,
que seu filho tomará a primei-
ra dose da vacina”, explica.

De acordo com Cortez, cri-
anças de um ano até faltando
um dia para completar cinco
anos, ou seja, quatro anos e 12
meses, tem que ter duas doses
da vacina triviral registrada em
cartão. “Quem não tem essas
duas doses tem que tomar, se
não tiver nenhum, ou se tiver
com a segunda dose atrasada.
Esta etapa da campanha é para
este público. A segunda etapa,
que acontece em novembro,
será para a população de 20 a
29 anos”, ressalta.

A coordenadora ainda des-
taca a importância da popula-
ção buscar essas salas de va-
cina, vez que já houve casos
suspeitos registrados em Para-
íso e que o vírus tem circula-
do na região, inclusive com
casos confirmados. Segundo
dados divulgados pela Secre-
taria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES/MG), des-

de o início do ano foram con-
firmados 51 casos de sarampo
em Minas Gerais. A partir de
junho o número de casos sus-
peitos aumentou, totalizando
1573 notificações provenientes
de 226 municípios no estado.

Segundo a SES/MG, a mai-
oria dos 47 casos confirmados
está relacionada à importação

Primeira etapa atenderá crianças de até 4 anos e 12 meses; segunda etapa
jovens de 20 a 29 anos, ambos os públicos com vacinação atrasada

do vírus de doentes que esti-
veram no estado de São Paulo
ou por contato direto com qua-
tro doentes paulistas proveni-
entes das cidades de São Pau-
lo-, Jundiaí, São Bernardo do
Campo, e Araras-SP. Confor-
me a SES, a exceção deste tipo
de vínculo foi para os casos
das cidades de Betim, Frutal,

A 7ª edição municipal da
Semana da Ciência e Tecno-
logia será realizada em São Se-
bastião do Paraíso nos dias 22
e 23 de outubro, na Casa da
Cultura. O evento acompanha
calendário nacional que em
2019 completa o 16º ano con-
secutivo que é realizado, numa
iniciativa do Ministério da Ci-
ência e Tecnologia. “Já
estamos acertando os últimos
preparativos e desde já quere-
mos convidar toda a comuni-
dade escolar e toda a popula-
ção para prestigiar as apresen-
tações dos trabalhos e também
as outras atrações que estão
programadas”, anuncia a coor-
denadora da Secretaria Muni-
cipal de Ciência e Tecnologia,
Cristina Preto de Oliveira Vas-
concelos.

A 16ª Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia, maior
evento de divulgação científi-
ca do país, começa na próxi-
ma segunda-feira, 21, com o
tema “Bioeconomia: Diversida-
de e Riqueza para o Desenvol-
vimento Sustentável”. Segun-
do o Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTI), o evento, que
ocorre até o dia 27 deste mês,
terá milhares de atividades re-
alizadas por todo o país. O ob-
jetivo é provocar o debate em
relação ao potencial para o uso
sustentável da biodiversidade.

Em Paraíso as atividades
relacionadas a Semana da Ci-
ência e Tecnologia foram ini-
ciadas em 2012 e vem sendo
mantida mesmo com uma pro-
gramação mais enxuta. “Todas
as escolas do município foram

Paraíso participa de mais uma edição
da “Semana de Ciência e Tecnologia”

oficiadas sobre o evento e con-
vidadas a participar desde
quando o tema foi lançado ain-
da no primeiro semestre deste
ano”, comenta Cristina.

Ela destaca que o assunto
também é trabalhado como
matéria em salas de aula e re-
sulta em materiais que serão

mostrados durante a feira. “Te-
remos apresentações principal-
mente dos alunos da Rede
Municipal de Ensino com ex-
posições, atividades como dan-
ça, teatro e experiências diver-
sas”, acrescenta.

Escolas da rede estadual e
particular também estarão pre-

sentes. Haverá gincana entre as
escolas com a divisão dos tra-
balhos por categorias. Ainda
entre as atrações serão minis-
tradas palestras por profissio-
nais da rede Sicoob, Sebrae e
da Epamig, além de participa-
ções em parceria de órgãos da
administração municipal como
a Secretaria Municipal de Meio
Ambiente. Ainda de acordo
com Cristina são vários proje-
tos pautados no tema deste
ano. “A escolha do tema se
baseou na busca pelo desenvol-
vimento sustentável do Brasil.
A ideia é popularizar a ciência
e motivar crianças e jovens a
entrarem na área de pesquisa
científica”, descreve.

Também foi confirmada a
participação do ônibus labo-
ratório disponibilizado pela
Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura da Universidade Fe-
deral de Lavras (PROEC). O
veículo é utilizado para fo-
mentar e apoiar ações ligadas
a pesquisa. Ele está equipado
com recursos como TV de
Plasma, microondas, refrige-
rador, bancadas internas, ge-
rador, tenda lateral e outros
acessórios e é utilizado para
levar exposições, oficinas,
multimídias e outras ativida-
des para a comunidade.

As atividades relacionadas
à Semana da Ciência e Tecnolo-
gia em São Sebastião do Para-
íso acontecerão nos dias 22 e
23 de outubro na Casa da Cul-
tura. Os horários de visitação
serão entre 8 e 10h30 pela ma-
nhã, além de 13 às 16 horas,
no período da tarde. A entrada
é franca.

 Estudantes farão mostra de experiências e
pesquisas, além de encenações teatrais e dança

Divulgação

Poço Fundo, Ribeirão das Ne-
ves, Sabará, Unaí, Viçosa e Vis-
conde do Rio Branco, onde não
foram identificadas as origens
de contato dos doentes.

A DOENÇA
O sarampo é transmitido

diretamente de pessoa a pes-
soa, através de gotículas do
nariz, boca ou garganta de pes-

soas infectadas pelo vírus. Os
acometidos pela doença podem
evoluir com complicações gra-
ves, incluindo encefalite, pneu-
monia e morte, principalmente
em crianças desnutridas e me-
nores de um ano de idade.

Entre os sintamos da doen-
ça, que chegam até mesmo se
assemelhar à dengue, está a fe-
bre, manchas avermelhadas
pelo corpo, tosse, coriza, con-
juntivite (olhos vermelhos e
lacrimejantes), fotofobia (sen-
sibilidade à luz) e pequenas man-
chas brancas dentro da boca,
semelhante ao que é conhecido
popularmente por “sapinho”.

“É importante vacinar, prin-
cipalmente diante deste cená-
rio que estamos enfrentando e
de um movimento antivacina
que sabemos que existe. A va-
cinação é o meio mais seguro
de prevenir e evitar a doença,
além de preservar vidas. Quan-
do você adere a campanha,
você está contribuindo para o
bem coletivo da população”,
completa Daniela Cortez.

Reprodução

Reprodução
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Por João Oliveira

No próximo dia 27 de ou-
tubro, domingo, acontece na
Arena João Mambrini, a
Copa Metropolitan de Jiu-
Jítsu. O evento, que irá inte-
grar o Circuito Sudoeste Mi-
neiro de Jiu-jítsu, já tem 30
equipes confirmadas e deve
reunir cerca de 350 atletas do
tatame. A expectativa é de
que pelo menos duas mil pes-
soas compareçam ao evento
para prestigiar os atletas de-
fenderem seus títulos.

De acordo com um dos
organizadores, Weder
Medeiros, que também de-
senvolve o Projeto Atitude
para ensinar o Jiu-Jítsu a cri-
anças, ele, ao lado dos atle-
tas Rodrigo Teixeira e Diego
Alcântara, fez uma parceria
com a Federação Planeta Jiu-
Jítsu, para trazer esse even-
to de grande porte para o
município.

“Escolhemos essa data
justamente para comemorar
o mês de aniversário de nos-
sa cidade, com o apoio da
Secretaria Municipal de Es-
portes e da Prefeitura. Com
certeza será o maior evento
de Minas e com grandes lu-
tas de jiu-jitsu”, destaca.

De acordo com
Medeiros, o Projeto Social
Atitude será representado
por mais ou menos 25 atle-
tas. De Paraíso também terá
representantes da Fight Clu-
be e da Colisão. “Teremos
atletas de várias partes do
Brasil, representando mais de
24 equipes, entre as melho-
res do país.

“Contamos com toda po-
pulação paraisense na torci-
da, lembrando que a entrada
é gratuita, somente quem
puder, doará um quilo de ali-
mento, que será doado para
uma instituição de caridade”,
completa.

Paraíso terá
Campeonato
de Jiu-Jítsu

Entrada será gratuita para quem
puder doar um quilo de alimento

A HG Eventos Esportivos
empresa que organiza a dispu-
ta da Taça Paraíso, em uma re-
alização conjunta com a Secre-
taria Municipal de Esporte, di-
vulgou mais quatro partidas
pela Série B. A segunda rodada
começa pela manhã no domin-
go, 20, no Clube Recreativo
Sênior’s Paraisense. No perí-
odo da tarde outros três jogos
completam a segunda rodada
da segunda fase que tem as
equipes da AABB e do Paraíso
Futebol Clube como líderes
desta etapa.

Na segunda fase da Taça

Equipe da AABB lidera o Grupo 6 com três pontos ganhos e enfrenta o Tiradentes

Roberto Nogueira

‘Série B’ da Taça Paraíso tem
mais uma rodada no domingo

Paraíso os jogos estão sendo
intercalados a cada rodada en-
tre os times da primeira e se-
gunda divisões. A cada final de
semana são realizadas partidas
referentes a cada categoria. A
medida leva em consideração
a disponibilidade dos estádios,
as escalas dos árbitros e tam-
bém as condições dos grama-
dos que estão bastante casti-
gados em virtude do período
de estiagem.

Na abertura da segunda
fase pela “Série B” com jogos
realizados no dia 6 de outubro
as equipes do Paraíso F.C. e

da AABB e saíram na frente
respectivamente nos grupos 5
e 6 da competição. Paraíso der-
rotou o Senior’s por 2 a 0 en-
quanto que 3 de Outubro e Fa-
mília empataram por 3 a 3. No-
vamente pelo Grupo 5, neste
domingo, 20, a partir das 9
horas no Clube Recreativo
Sênior’s, a equipe da casa en-
tra em campo e abre a rodada
em busca da reabilitação ao
enfrentar o 3 de Outubro, de
São Tomás de Aquino. A outra
partida do grupo será às 15
horas, no Estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves, o 1º de

Maio, entre Paraíso F.C x Fa-
mília.

No Grupo 6 também estão
programados dos jogos que
acontecem a partir das 14 ho-
ras no Estádio Comendador
João Alves. Inicialmente en-
tram em campo o líder AABB
que tem três pontos ganhos
tenta manter a ponta da tabela
e vai enfrentar o Tiradentes,
que vem de empate na rodada
inicial. Em seguida, às 16 ho-
ras, o Riviera tenta a reabilita-
ção contra Águas Quentes que
busca a primeira vitória, após
empate na abertura da fase.

A 2ª Vara de Falências e
Recuperações Judiciais do
Foro Central da Comarca de
São Paulo autorizou o leilão da
Cepar (Central Energética Vale
do Paraíso) e de outras três
usinas que integram a massa
falida do grupo sucroalcooleiro
Infinity Bio Energy. O leilão ele-
trônico ocorreu na quarta-fei-
ra,16, com o lance inicial de R$
21 milhões, mas nenhuma ou-
tra oferta foi realizada. Foi a
segunda vez que tentou-se ven-
der o que restou da usina, sem
sucesso, e nova data será
marcada para nova tentativa de
comercialização da carcaça do
que restou dos equipamentos.

A unidade produtora Cen-
tral Energética Vale do Paraíso
(Cepar) foi a leilão na quarta-
feira,16. A empresa integra a
massa falida do grupo sucro-
energético Infinity Bio Energy.
O empreendimento teve a fa-
lência decretada em 2017 de-
pois de sete anos em recupe-
ração judicial.

De acordo com o edital do
leilão estavam à venda máqui-
nas e equipamentos da unidade
industrial, bem como o imóvel
rural com área de 14,52 hecta-
res denominado Sítio Recanto
do Havaí, localizada na zona
rural de São Sebastião do Para-
íso. Em novembro do ano pas-

Cepar foi a leilão,
mas não recebeu lance

Áreas e equipamentos da  extinta usina de álcool
são colocadas à venda

Usina Cepar foi desativada há cerca de
seis anos quando deixou de produzir

FOTOS: Reprodução

sado o conjunto chegou a ser
avaliado em R$ 30.100.000,00.

Segundo informações a uni-
dade se encontra em estado de
conservação compatível com
seu tempo de paralisação. A úl-
tima safra operada foi a 2013/
14. O local tem instalação ape-
nas para produção de etanol,
com produção aproximada de
400 m³ por dia de etanol
hidratado. A capacidade de
moagem é de aproximadamente
700.000 toneladas e a produ-
ção de etanol é de 56.000 m³
por safra, ou 400m³ ao dia.

O leilão de quarta-feira,16,
representa a segunda tentativa
de comercialização da unidade.

Na primeira, em 24 de julho
deste ano o valor de avaliação
não foi atingido por lances. Na
época, o montante inicial de
partida para lances conforme
valor de avaliação do imóvel foi
de R$ 30,1 milhões. Desta vez,
foi ofertado desconto de 30%,
reduzindo o preço para R$
21,070 milhões e mesmo as-
sim não houve interessado para
a compra.

Com a liberação pela Justi-
ça para a venda da massa fali-
da do grupo Infinity Bio Energy
além da Cepar de Paraíso, tam-
bém irá a leilão a usina Alcana,
localizada em Nanuque (MG).
Esta última tem lance mínimo

de R$64,50 milhões. Ela tem
capacidade de moagem de 1,5
milhão de toneladas de cana
por safra. O leilão inclui uma
área agrícola de 48,4 hectares.

Novo leilão deverá ocorrer
em seis de novembro e o lance
mínimo inicial para venda da
Cepar deverá ficar na casa dos
R$ 21,07 milhões. Paralisada
desde a safra 2011/12, ela tem
capacidade de moer até 700 mil
toneladas de cana por safra,
além de uma área agrícola de
14,52 hectares.O grupo
Infinity possui ainda mais duas
usinas, a Cridasa e Disa, no
Espírito Santo que estão para-
lisadas desde a safra 2015/16.

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de
aniversários, comemorações.

Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE
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ACISSP divulga
novas condições

de crédito
oferecidas
pelo BDMG

A Associação Comerci-
al, Industrial, Agropecuária
e de Serviços de São Se-
bastião do Paraíso (ACI
SSP), que é corresponden-
te bancário Banco de De-
senvolvimento de Minas
Gerais (BDMG) para Pa-
raíso e região, está divul-
gando que o Banco melho-
rou ainda mais as condições
de crédito para micro e pe-
quenos empresários de
qualquer setor que neces-
sitam de capital de giro,
modalidade mais procura-
da por empresas neste per-
fil.

De acordo com o pre-
sidente da ACISSP, Ailton
Sillos, o serviço de corres-
pondente bancário é ofere-
cido em sintonia com o ob-
jetivo de induzir o desenvol-
vimento econômico regio-
nal, uma vez que este é o
momento no qual o empre-
endedor está dedicado às
demandas de fim de ano e
ao planejamento de seus
negócios para o ano que
vem.

Entre as modalidades
trabalhadas pela ACISSP
como correspondente ban-
cário do BDMG estão o
Geraminas (para micro e

pequenas empresas em ge-
ral), Geraminas Fidelidade
(para clientes com bom his-
tórico de relacionamentos
com o BDMG), Empreen-
dedoras de Minas (para
negócios que possuem mu-
lheres com pelo menos
50% do capital social) e
FUN GETUR (para em-
presas que possuem
CNA´s ligados ao setor tu-
rístico)

Com taxas iniciais me-
nores que 1%, os emprés-
timos BDMG não condici-
onam a aquisição de outros
produtos quando da apro-
vação e contratação do
crédito, tais como seguros,
consórcios ou títulos de ca-
pitalização que são ofertas
comuns pela maioria dos
agentes de crédito, além da
taxa mensal de manutenção
de conta corrente que não
existe no BDMG.

O sistema de crédito é
bastante simplificado e o
capital pode estar na conta
da empresa em sete dias
úteis com o aval realizado
pelos sócios, além da pos-
sibilidade de carência de 3
meses. Para solicitar uma
simulação de crédito basta
ligar 3539-4428.

Por João Oliveira

Parte da anunciada verba de
R$ 6 milhões para a constru-
ção de creches em São Sebas-
tião do Paraíso foi cancelada,
e o tema foi discutido durante
sessão da Câmara Municipal
desta semana. O vereador Vi-
nício Scarano afirmou que es-
teve em Brasília e descobriu
que dois empenhos para esta
finalidade foram cancelados
por falta de “mobilização”. O
assunto veio à tona após longo
debate envolvendo a falta de
vagas nas creches do municí-
pio e vereadores terem se mos-
trado insatisfeitos com o plano

Creches: recursos para construção de duas
unidades são cancelados, uma está sob análise

de ação da Secretaria de Edu-
cação para contornar situação.

Em março, o até então mi-
nistro da Educação, Mendonça
Filho, esteve em São Sebasti-
ão do Paraíso onde anunciou a
implantação do Campus da
Universidade Federal de Lavras
no município. Naquela oportu-
nidade, Mendonça também fez
o anúncio de recursos na or-
dem de R$ 6 milhões para con-
clusão de duas creches em
Paraíso, além da construção de
uma nova unidade, e de ônibus
para atender ao transporte es-
colar de alunos.

Segundo explicou o verea-
dor Vinício Scarano à reporta-

gem do Jornal do Sudoeste, em
Brasília ele descobriu que em-
penhos referentes a este anún-
cio foram cancelados. “Estive
em Brasília no final de agosto
e fui ao MEC conversar com o
assessor no ministro da Edu-
cação atual. Pedi para ele me
mostrar esses empenhos e ele
me apresentou o Plano de Ação
Articulada (PAR), que é um
plano de ação do MEC, e me
disse que dos três empenhos
que tinha para essas creches,
dois foram cancelados”, disse
o vereador.

De acordo com Scarano,
resta um empenho no valor de
1,2 milhão, que está no PAR,

mas que se não houver nenhum
parlamentar para dialogar com
o ministro e pedir prioridade na
destinação deste recurso, pro-
vavelmente irá perder. “Segun-
do esse assessor, o MEC não
tem recursos para investimen-
tos. Como houve
contingenciamento de recursos
na troca de governo, e não teve
nenhum deputado para verifi-
car esses recursos e garantir
ele para o município, o MEC
cortou. O único recurso que
ficou, se não houver nenhum
parlamentar para ficar de olho,
provavelmente iremos perder
esse recurso também”, com-
pletou.

PREFEITURA
ESCLARECE

Conforme afirma a secre-
tária de municipal de Educação,
Maria Ermínia Preto de Olivei-
ra Campos, o município esta-
va com três creches avaliadas
com algumas pendências, en-
tretanto, uma dessas creches
que foi para ser realizada lici-
tação ninguém demonstrou in-
teresse em duas tentativas rea-
lizadas pela Prefeitura, e na ter-
ceira com a entrada da nova
gestão federal cancelou todas
as creches que estavam sem
iniciar, e a que não havia sido
concluída.

“Agora, estamos sabendo
que as que estavam em an-
damento, existe a possibilida-
de de serem retomadas. Es-
távamos ainda com uma cre-
che no PAR que estava sen-
do analisada, que é a terceira
creche que o até então depu-
tado Carlos Melles havia con-
seguido para Paraíso, as ou-
tras duas, que foram cance-
ladas, eram da época da ges-
tão do prefeito Reminho.
Como foram canceladas as
que estavam em andamento,
as que tinham iniciado, acre-
dito que nem não logo seja
liberada a nova creche”, com-
pletou.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Leitor do Jornal do Sudo-
este nos enviou mensagem afir-
mando que viajou cerca de 400
quilômetros, passou por umas
12 cidades do interior mineiro
e aproveitou para abastecer
seu veículo. Pelo etanol, com-
bustível totalmente produzido
no Brasil, pagou entre R$ 2,79
a R$ 2,99. Ele se diz indigna-
do, porque em São Sebastião
do Paraíso o litro chega a R$
3,18.

Nesta sexta-feira (18/10)
efetuamos levantamento de
preços nos 20 postos de reven-
da de combustíveis no períme-
tro urbano de Paraíso. Foi
constatado que o Posto JPS,
localizado na avenida Brasil,
Parque São Judas Tadeu é onde
se pratica os preços mais em
conta. O litro da gasolina em
(17/10) era vendido por R$
4,779 e o etanol por R$ 3,599.

Vale a pena o consumidor
pechinchar, porque a diferen-
ça de preços entre postos é ex-

Combustíveis em Paraíso:
preço bem acima, comparado

com outros municípios mineiros

Posto JPS que fica localizado na Av. Brasil no
Parque São Judas Tadeu, onde se vende o

preço do litro da gasolina, etanol e oleo diesel
mais barato em Paraíso

Posto Paraíso que fica em frente para a BR 491,
próximo ao Parque Belvedere, onde se vende o
litro da gasolina e do etanol  com os preços em

segundo lugar mais barato em Paraíso

pressiva, chega a R$ 0,21 a
menos no litro de gasolina R$
0,22 no litro de etanol e R$ 0,40

no de óleo diesel.
No levantamento o preço

mais caro encontrado em Pa-

raíso  foi R$ 4,999 (gasolina),
R$ 3,199 (etanol)e R$ 3,599 o
óleo diesel.

A partir desta quarta-feira
(16/10), candidatos inscritos
para o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) já podem
conferir os locais onde serão
aplicadas as provas. Em São
Sebastião do Paraíso igual ao
ano passado, serão ao menos
cinco escolas onde serão reali-
zadas as avaliações aos estu-
dantes que em 2019 acontece-
rá nos dias 3 e 10 de novem-
bro. Embora sem a confirma-
ção do número de inscritos, a
expectativa é de que cerca de
três mil alunos participarão dos
testes, incluindo os que são
oriundos de outras cidades da
região e que têm Paraíso como
sede.

A partir de hoje o endereço
e o número da sala para reali-
zação da prova ficarão no sis-
tema junto com a liberação do
Cartão de Confirmação da ins-

Candidatos ao Enem de 2019 já
podem saber os locais das provas

crição. O documento poderá
ser acessado pela Página do
Participante, na internet, ou
pelo aplicativo do Enem para
celular, disponível nas platafor-
mas Apple Store e Google Play.
O Instituto Nacional de Estu-

dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep), respon-
sável pela realização do Enem,
recomenda que os participan-
tes levem o Cartão de Confir-
mação impresso nos dois dias
de prova.

O Inep orienta aos estudan-
tes para que cheguem ao local
das provas com antecedência.
Os portões abrirão ao meio-dia
(12h), pelo horário oficial de
Brasília, e serão fechados às
13h. Para fazer as provas, é
necessário utilizar caneta esfe-
rográfica de tinta preta,
fabricada com material trans-
parente.

Também é possível verifi-
car a opção de língua estran-
geira feita durante a inscrição;
o tipo de atendimento especí-
fico e/ou especializado com
recursos de acessibilidade,
caso tenham sido solicitados e
aprovados. Os dados do Enem
permitem uma autoavaliação do
estudante e o desenvolvimento
de estudos e indicadores edu-
cacionais. O exame tem qua-
tro provas objetivas, com 180
questões, e uma redação.

Com a divulgação dos locais de provas estudantes
intensificam preparativos para o Enem 2019

Divulgação
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Feliz aquele que transfere o que sabe e
aprende o que ensina. (Cora Coralina)

No último dia quinze de outubro, celebramos o Dia dos
Professores. Para comemorá-lo, já que também sou
professora, escrevi o texto de hoje. Começo contando um
pouquinho da história de como surgiu a comemoração dessa
data.

A origem do Dia dos Professores está relacionada à criação
do Ensino Elementar, no Brasil, por D. Pedro I, em quinze
de outubro de 1827. O decreto assinado pelo imperador não
só instituiu as Escolas de Primeiras Letras, nas diversas
cidades brasileiras, como também regulamentou os
conteúdos a serem ministrados nas disciplinas e, ainda, as
condições trabalhistas dos professores.

Entretanto, as comemorações do quinze de outubro como
Dia dos Professores só começaram bastante tempo depois.
Em 1947, um grupo de professores paulistas idealizou criar,
em quinze de outubro, um dia de confraternização no qual
pudessem homenagear os colegas professores.

A confraternização tornou-se uma prática anual, até que
em 1963, o presidente João Goulart oficializou a data do dia
quinze como Dia dos Professores, ao assinar o decreto
federal nº 52.682, que diz, em seu art.3º “para comemorar
condignamente o dia do professor, os estabelecimentos de
ensino farão promover solenidades, em que se enalteça a
função do mestre na sociedade moderna, fazendo delas
participar os alunos e as famílias.”

Pois é! Há um decreto que estabelece uma comemoração
digna para o Dia dos Professores e isso significa, entre outras
coisas, que, de fato, houve um tempo em que essa profissão
foi bastante valorizada! Calma, não farei deste texto um muro
de lamentações, afinal tornar-se professor é sim uma
escolha; não é, como muitos acreditam, a profissão que
resta aos que não conseguiram se tornar outra coisa.

Todos nós, ao longo da vida, somos um pouco
professores: sempre podemos ensinar algo a alguém, seja
aos filhos, aos sobrinhos, aos amigos. Todos nós podemos
ajudar alguém a aprender algo que não sabe e isso é, sem
dúvida, gratificante. Mas estamos falando de uma escolha
profissional que demanda muito estudo e dedicação, tal qual
outra qualquer, por isso mesmo, merece tanto respeito e
valorização quanto as demais.

Eu poderia repetir aqui todos os clichês que sempre
ouvimos quando se comemora o Dia dos Professores, dentre
os quais o que busca o reconhecimento desses profissionais
dizendo que são os que formam todas as demais profissões.
Não há dúvidas de que isso seja verdade, pois em qualquer
graduação, os professores estão lá, formando todos os outros
profissionais.

Porém, para homenagear meus colegas de profissão,
prefiro pedir que façamos um exercício de reflexão:
lembremo-nos de nossos professores e de tudo que hoje
podemos nos orgulhar de fazer porque tivemos, lá atrás,
alguém que esteve disposto a nos ensinar. Para comemorar
condignamente essa data, cabe, ainda, refletirmos sobre o
que a nossa sociedade tem dito sobre os professores, sobre
como a gestão pública e a particular vem tratando esses
profissionais. Também é bom ponderarmos acerca do modo
como os próprios alunos têm tratado seus professores, em
todos os níveis de ensino.

Homenagear os professores precisa ir além de publicar
mensagens nas redes sociais, entregar uma lembrancinha
ou escrever um bilhete. Obviamente, tudo isso traz felicidade
ao professor, só que mais importante que isso é reconhecer
o valor profissional dos professores, diariamente! Começar
por uma conduta respeitosa já ajudaria muito!

A todos aqueles com os quais convivi e convivo todos
os dias, aos que foram meus professores, da pré-escola à
universidade, a todos os mestres, meu carinho!

Quer enviar um comentário ou sugerir algum assunto?
Envie-nos um e-mail para linguasolta9@gmail.com.

Aos mestres,
com carinho!

MICHELLE
APARECIDA
PEREIRA LOPES:
Doutora em Linguística pela
Universidade Federal de São
Carlos e pesquisadora da
constituição discursiva do
corpo feminino ao longo da
história. É docente e
coordenadora do curso de
Letras da Universidade do
Estado de Minas Gerais -
Unidade de Passos.

A Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural de
Minas Gerais (Emater /MG)
divulgou na quinta-feira,17, a
relação com dos produtores
classificados para a segunda
etapa do 16º Concurso Estadual
de Qualidade dos Cafés de Mi-
nas Gerais. Na lista dividida em
duas categorias está o nome de
Antônio Adolfo de Souza, que
é de São Sebastião do Paraíso,
além de outros cinco produto-
res da região, de um total de
151. Os vencedores das duas
categorias em disputa serão
conhecidos em dezembro.

De acordo com a organi-
zação do concurso foram se-
lecionados 52 produtores na
categoria Cereja Descascado,
Despolpado ou Desmucilado
e 99 na categoria Natural. Os
cafés concorrentes passaram
por análises físicas e senso-
riais feitas por uma comissão
julgadora formada por dez
classificadores e degustado-
res de café. As amostras clas-
sificadas obtiveram o mínimo
de 84 pontos, de acordo com
as normas da Associação
Americana de Cafés Especi-
ais (SCAA). Na 2ª etapa do
concurso, os cafés passarão
por uma nova análise senso-
rial.

Durante o processo de es-
colha dos melhores produtos
são provadas aproximadamente
15 mil xícaras de café. As me-
lhores amostras da segunda
etapa estarão classificadas para
a final no concurso, em dezem-
bro. Participam do concurso
amostras de café arábica, tipo
2 para melhor, colhidas neste
ano. A lavoura de origem deve
ser georreferenciada. A parti-
cipação é gratuita.

Entre os mais de 150 pro-
dutores classificados está An-
tônio Adolfo de Souza, que
possui lavoura em São Sebas-
tião do Paraíso. Além dele ti-

Seis produtores da região de
Paraíso estão na 2ª fase do

Concurso Café de Qualidade

Ganhadores dos melhores cafés produzidos em Minas,
nas duas categorias serão conhecidos até o final do ano

Arquivo

veram amostras selecionadas
outros cinco cafeicultores dos
municípios de Cássia, Ibiraci e
São Tomás de Aquino. Todos
eles foram inscritos na catego-
ria Café Natural. Confira a re-
lação no quadro em anexo.

A disputa tem duas catego-
rias. A primeira é a Café Natu-
ral. Neste sistema, o café re-
cém-colhido é levado para se-
car. A outra categoria é a do
Café Cereja Descascado,
Despolpado ou Desmucilado.
Nestes tipos de café, após a
lavagem, há uma separação dos
frutos verdes e secos dos fru-
tos maduros. Depois, eles pas-
sam por um descascador para
só então seguirem para seca-
gem. No caso dos cafés
despolpados e desmucilados,
há ainda uma fase onde o pro-

duto passa por um tanque de
fermentação. Cada produtor
pode participar com apenas
uma amostra em cada catego-
ria.

Para participar da próxima
fase, os produtores devem pro-
curar os escritórios da Emater-
MG, onde serão orientados pe-
los extensionistas da empresa
sobre a entrega de novas amos-
tras dos produtos concorren-
tes até 1º de novembro. A co-
missão julgadora fará a classi-
ficação das melhores das duas
categorias, em cada região
cafeeira de Minas Gerais que
estão classificados como Cer-
rado, Sul de Minas, Matas de
Minas e Chapada de Minas.
Nesta etapa serão analisados
quesitos como fragrância, aro-
ma, doçura, sabor e acidez.

No encerramento, previsto
para dezembro, serão anunci-
ados os vencedores estaduais
das duas categorias, além dos
primeiros colocados em cada
região produtora. Também será
destacada a cafeicultora que
obtiver a melhor pontuação
entre os finalistas. Todos rece-
berão diploma.

A competição é promovida
pelo Governo de Minas Gerais,
por meio da Emater-MG, em-
presa vinculada à Secretaria de
Estado Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa), em
parceria com a Universidade
Federal de Lavras (Ufla), Ins-
tituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Sul de
Minas e a Fundação de Apoio
ao Ensino, Pesquisa e Exten-
são (Faepe).
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Em todos os municípios
brasileiros, área urbano ou
zona rural, existem, por lei, áre-
as verdes e institucionais que
fazem parte do patrimônio pú-
blico (municipal, estadual, fe-
deral). No perímetro urbano
são destinadas para a constru-
ção de praças, parques, jardins,
bosques, e quando existem ár-
vores nativas ou não, nascen-
tes de água, devem ser preser-

Áreas pertencentes ao patrimônio
público municipal têm sido invadidas

Uma edificação construída as escondidas no meio das árvores
de uma área verde que fica localizada de frente para a rua

José Gonçalves de Pádua, no Jardim das Acácias,
que pertence ao Patrimônio Público Municipal

Esta edificação está sendo construída dentro de uma área verde
que fica localizada na rua José Veríssimo Gonçalves, no Bairro

Cidade Nova, que pertence ao Patrimônio Público Municipal

Este lote cercado indevidamente por um ocupante, fica
localizado na Rua Neuza Borges da Cunha, no conj. Habitacional
Monsenhor Mancini, pertence ao Patrimônio Público Municipal

vadas, bem cuidadas pelo po-
der público.

Áreas institucionais são
destinadas para a construção de
prédios públicos, tais como
hospitais, escolas, creches,
postos de saúde, dentre outras
edificações para atender, ser-
vir à população.

Em São Sebastião do Pa-
raíso existem centenas de áre-
as públicas pertencentes ao
patrimônio público municipal,
sendo responsabilidade do pre-

feito, o dever e obrigação de
zelar tanto onde há edifica-
ções, áreas verdes ou instituci-
onais, não permitindo depre-
dações, invasões, dentre ou-
tros danos.

Conforme denúncia recebi-
da pelo "JS", no Jardim das
Acácias existe enorme área
verde com 40.560 metros qua-
drados, ou seja, mais de qua-
tro hectares, possivelmente a
maior dentro do perímetro ur-
bano de Paraíso. Nela existem

centenas de árvores, nascente
de água.

Na referida área foi cons-
truída edificação clandestina,
ocupação possivelmente sem
autorização do poder público
municipal, conforme diz o de-
nunciante. Estivemos no local
e constatamos o fato.

Existem mais áreas no mu-
nicípio paraisense, pertencen-
tes ao patrimônio público que
foram ocupadas por invasores,
e isto vem acontecendo há al-

gum tempo, por exemplo no
Jardim Itamarati, área verde
com nascente no Conjunto Ha-
bitacional Monsenhor Mancini,
foi murada, no Loteamento Vale
do Paraíso e Cidade Nova
(abaixo da BR 265) onde estão
iniciando uma construção.

Então, está faltando fisca-
lização, e ação por parte do
município. É preciso que es-
tas áreas sejam percorridas e
tomar as devidas providênci-
as, de modo a se proteger, res-

guardar o patrimônio munici-
pal.

Deixo sugestão ao Execu-
tivo e Legislativo municipal para
verificarem, quem é quem. Se
invasores forem famílias ca-
rentes, que não tem teto para
morar, se estude a possibilida-
de de destinar moradias popu-
lares a elas. Caso contrário, e
tenham condições para comprar
um imóvel, deverão desocupar
áreas ocupadas e ressarcir fi-
nanceiramente o município.

O trabalho de redimensi-
onamento da frota de veí-
culos do Governo de Minas,
coordenado pelo Centro de
Serviços Compartilhados
(CSC), da Secretaria de
Estado de Planejamento e
Gestão (Seplag), já garantiu
uma economia anual de R$
23,8 milhões para o Estado.
Conforme divulgado, foram
reduzidos os gastos com
combustível, manutenção e
locação, entre outros, e de-
volução e venda de mais de
dois mil veículos oficiais.

Desde janeiro deste ano,
a Seplag devolveu 1.041 ve-
ículos locados e vendeu ou-
tros 1.080 veículos próprios
antigos, que não apresenta-
vam condições de uso ou que
possuíam custo oneroso de
manutenção. Os leilões são
realizados mensalmente e,
ainda neste mês de outubro,
outros 274 veículos serão
disponibilizados.

“Estabelecemos os indi-
cadores de gestão da frota
e, a partir da avaliação des-
ses indicadores, estamos tra-
balhando junto aos órgãos do
Executivo o redimensiona-
mento da frota”, explica o
subsecretário do Centro de
Serviços Compartilhados,
Rodrigo Matias. Além da
redução dos custos de loca-
ção, as ações adotadas ge-
raram uma economia anual
de R$ 6,3 milhões com com-
bustível e R$ 2,7 milhões
com manutenção.

Segundo Matias, outro
indicador monitorado diari-
amente é o índice de ociosi-
dade da frota, referente ao
tempo em que o veículo é
efetivamente utilizado, con-
siderando o regime de tra-
balho de cada órgão esta-
dual. Em janeiro de 2019, o
índice era de 60% e, atual-
mente, é de 51%. O objeti-
vo é que em três anos a oci-
osidade chegue a 30%.

SEGURANÇA
Na área de Segurança

Pública, 963 novas viaturas
foram distribuídas para uni-
dades de todo o estado. A
maior parte dos veículos foi
adquirida por meio de con-
vênios e de emendas parla-
mentares, para reforçar o
trabalho das instituições nos
municípios mineiros.

As novas viaturas subs-
tituem carros onerosos e
sem condição de uso e são
destinadas para áreas como
investigação e policiamento
– contribuindo com a redu-
ção dos índices de crimina-
lidade e com a garantia da
segurança em Minas –,
além de patrulhamento ro-
doviário, Meio Ambiente
e Corpo de Bombeiros.

Mesmo com estas aqui-
sições, o Governo de Minas
apresentou uma redução de
5% no total da frota estadu-
al, contando, atualmente,
com 22.011 veículos.

LEILÕES
Os leilões da Seplag,

para venda de bens inutili-
zados pelo Estado, conside-
rados antieconômicos ou
ociosos, por exemplo, são
realizados mensalmente e
de maneira totalmente vir-
tual, pelo site www.leiloes
.mg.gov.br.

Em 2019, já foram ven-
didos 1.080 veículos e, ain-
da em outubro, mais 274 ve-
ículos serão ofertados, além
de outros lotes em novem-
bro e dezembro.

No site, são disponibiliza
das todas as informações
sobre os bens e as instru-
ções de como participar.
Após realizar um cadastro,
todo cidadão interessado
pode adquirir, além de veí-
culos, itens como equipa-
mentos hospitalares, de
informática, mobiliários, en-
tre outros.

Governo reduz
R$ 23,8 milhões

da despesa
anual com frota

de veículos
Economia de 5% é resultado de

redução nos gastos com combustível,
manutenção e locação, entre outros

Frutal, no Triângulo Minei-
ro, entrou para os anais da his-
tória das Associações de Pro-
teção e Assistência aos Conde-
nados (Apacs) com um ato pi-
oneiro, celebrado sexta-feira, 4
de outubro: a inauguração, na
comarca, de uma unidade dedi-
cada ao público juvenil.

Na unidade, batizada de
Apac Juvenil Centro Educaci-
onal Doutor Mário Ottoboni,
será desenvolvido o projeto pi-
loto de aplicação da metodo-
logia apaquiana junto a meno-
res em conflito com a lei. A
experiência é inédita e a unida-
de é a primeira do gênero no
mundo.

O valor da obra, cerca de
R$ 770 mil, foi integralmente
custeado pelo Poder Judiciário
local com verbas de prestações
pecuniárias. Iniciada em janei-
ro de 2019, a obra foi conclu-
ída em nove meses. Trabalha-
ram na construção os recupe-
randos da Apac masculina da
comarca, que tem também uma
unidade dedicada ao público
feminino.

Os recuperandos da Apac
masculina trabalharam nas
obras da Apac juvenil, conclu-
ídas em nove meses. Na inau-
guração, foram homenageados
e se emocionaram.

Ao discursar, o presidente
do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG), desembar-
gador Nelson Missias de Mo-
rais, falou de sua emoção di-
ante do momento. Lembrou
que foi um dos primeiros a atu-
ar na metodologia apaquiana,
quando descobri que a Apac re-
cuperava não apenas os apena-
dos, mas também os juízes".

Temos trilhado um caminho
altamente positivo na valoriza-
ção do sistema apaquiano, dis-
se aos presentes. Contou que
o Judiciário mineiro apoiou a
criação de centenas de vagas
em Apacs, em Minas, e tem
sensibilizado autoridades de
todo o País a investirem no
modelo.

CRESCIMENTO
E MATURAÇÃO

O presidente ressaltou as
peculiaridades da unidade que
atuará com adolescentes. "Pre-
cisaremos de cautela, muita
cautela, no trato com todos
eles, de modo a que associem
sua passagem por aqui, que
será breve, à necessidade de se
prepararem dignamente para
uma vida feliz e produtiva",
observou.

"Não poderemos nos com-
portar como carcereiros nem
como meros tutores, mas não
deveremos abrir mão de nossa
responsabilidade de orientado-
res do processo de crescimento
e maturação desses jovens,
eventualmente infratores, mas
potencialmente homens com

Minas ganha a primeira
Apac Juvenil do mundo

um futuro a descobrir e cons-
truir", ressaltou.

Entre outros pontos, o che-
fe do Judiciário mineiro afir-
mou que a inauguração do Cen-
tro Educativo Doutor Mário
Ottoboni "terá o condão de nos
ensinar que precisamos cons-
truir também alternativas para
o tratamento dos menores in-
fratores".

"Sabemos todos que a solu-
ção, a "grande solução", só virá
com o fim da nossa desigual-
dade social e econômica, que é
imoral, e com o investimento na
educação básica", disse o pre-
sidente Nelson Missias.

DIVISOR DE ÁGUAS
"Diante das circunstâncias

vivenciadas pela comarca de
Frutal no enfrentamento de
menores em conflito com a lei,
ter a oportunidade de inaugurar
um Centro Socioeducativo Ju-
venil, sob a gestão da Apac, sig-
nifica investir no ser humano
em seu momento mais sensí-
vel", destacou o diretor do foro
da comarca, Gustavo Moreira.

O juiz observou ser de co-
nhecimento geral o fato de a
maioria da população carcerá-
ria do País ter idade entre 18 e
25 anos. Boa parte deles prati-
ca atos infracionais que não
foram objeto de responsabili-
za-ção ou aplicação de medi-
das socioeducativas.

"Assim, investir em um
centro de ressocialização de
menores tem por escopo bus-
car construir uma sociedade
mais justa, pacificada e iguali-
tária em oportunidades àqueles
que se encontram em período
de formação", disse.

Na avaliação do juiz, edu-
car estes menores e reinseri-
los em atividades educacionais,
profissionalizantes e voltadas à
proteção da família produzirá
impactos nos números de
criminalidade que afetam todo
o território nacional.

"A iniciativa representa con-
quista ímpar à comarca de
Frutal, que se destaca por ser
a primeira em território nacio-

nal a investir em uma metodo-
logia reconhecida nacional-
mente pela eficácia e pelo bai-
xo custo. Certamente, a unida-
de será um divisor de águas na
recuperação de menores em
conflito com a lei", declarou o
juiz.

NOVO DESAFIO
O diretor-executivo da

Fraternidade Brasileira de As-
sistência aos Condenados
(FBAC), Valdeci Antônio
Ferreira, explica que a Apac
nasceu em 1972, na cidade
paulista de São José dos Cam-
pos, por iniciativa do advoga-
do e jornalista Mário Ottoboni.
A FBAC é a entidade que as-
sessora e fiscaliza as Apacs em
todo o mundo.

"Toda a metodologia foi de-
senvolvida, inicialmente, para
atender ao público masculino",
observa. Foram somente três
décadas depois, em 2002, com
a metodologia já consolidada,
que surgiu a primeira Apac Fe-
minina, em Itaúna.

O diretor da FBAC ressalta
que as adaptações para o aten-
dimento às mulheres exigiram
três anos de muito estudo e pes-
quisas. "Só depois desse perío-
do é que começamos a incenti-
var a multiplicação das Apacs
femininas em Minas e outros
estados do País", observa.

VALIDAÇÃO
"A FBAC participou, deste

o início, da elaboração do pro-
jeto pedagógico e do plano
arquitetônico da unidade, pois
para essa experiência juvenil
precisam ser considerados vá-
rios fatores. Principalmente, o
fato de que a psicologia do ado-
lescente infrator é diferente do
adulto infrator".

Outro aspecto que ele des-
taca é a legislação, que difere
da aplicada ao público adulto.
"A FBAC estará muito próxi-
ma desse projeto piloto. Preci-
saremos de tempo para fazer
as devidas adequações na
metodo-logia para esse novo
público", declara.

De acordo com Valdeci
Ferreira, será preciso, no mí-
nimo, um ano para a validação
da experiência. "Somente após
esse tempo, poderemos incen-
tivar sua adoção em outras
comarcas. Nenhuma outra
Apac Juvenil, além da de Frutal,
poderá ser iniciada sem que a
FBAC valide primeiro a expe-
riência de Frutal", ressalta.

MODELO
De acordo com o presiden-

te da Apac de Frutal, Natanael
Silveira de Souza, o pedido de
instalação de uma unidade
dedicada ao público juvenil, na
comarca, partiu do diretor do
foro, juiz Gustavo, diante da
necessidade de uma casa apro-
priada para receber menores
em conflito com a lei.

A unidade juvenil entrará em
funcionamento em janeiro de
2020. "No início, será preciso
um trabalho de adaptação, mas
estamos certos de que a Apac
Juvenil de Frutal se tornará um
modelo e essa experiência será
expandida por todo o País, re-
cuperando mais e mais jovens",
avalia.

A Apac Juvenil de Frutal
tem quatro mil metros quadra-
dos de área total, sendo 1.206
metros quadrados de constru-
ção, divididos em área adminis-
trativa, regime semiliberdade,
regime de internação provisó-
ria e regime de internação, com
capacidade para abrigar um
total de 60 jovens.

No espaço lúdico, na área
externa, há uma área de jardi-
nagem de mil metros quadra-
dos e uma quadra de areia. A
área administrativa é compos-
ta por recepção, sala da direto-
ria, sala de apoio aos planto-
nistas, sala administrativa e sa-
las de atendimento odontoló-
gico, psicológico e de assistên-
cia social, cozinha, dispensa e
varandas e banheiros acessí-
veis.

Em seu nome, o centro edu-
cacional homenageia o idealiza-
dor da metodologia apaquiana.
Estudioso do sistema peniten-
ciário brasileiro, Mário Ottoboni
criou, na década de 1960, um
grupo para avaliar de perto a
realidade nos presídios e estu-
dar o tema. Dessa experiência,
e sob a liderança dele, surgiu o
método Apac.

O QUE SÃO AS APACS
As Apacs são uma alternati-

va ao sistema prisional comum.
Consistem em uma metodologia
que aposta na recuperação do
ser humano que cometeu um
crime, tendo como base de seu
trabalho a humanização do cum-
primento das penas privativas de
liberdade.

 (Assessoria de Comunicação

Institucional - Ascom Tribunal de

Justiça de Minas Gerais - TJMG)

Cecília Pederzoli/TJMG

Projeto piloto em Frutal poderá receber até 60 menores em conflito com a lei

Inauguração da Apac Juvenil marca o início
de uma nova etapa na história das Apacs
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ReproduçãoHá mais de dois meses,
cafeicultores reuniram-se na
praça central de Cabo Verde,
depois de grande número de
tratores e implementos terem
percorrido ruas da cidade. O
“Movimento Regional Para
Salvar a Cafeicultura”, inicia-
tiva de um grupo de aproxi-
madamente 15 cafeicultores
independentes, reivindicou do
Governo Federal o alonga-
mento de dívidas e a criação
de mecanismos para conter
baixos preços de comercia-
lização.

Ambas propostas, diferen-
te do esperado, continuam
sem solução prática. Produto-
res ainda pelejam para nego-
ciar com instituições financei-
ras, e o preço da saca de café
não rompe a barreira dos qua-
trocentos e poucos reais, va-
lor que para quem faz as con-
tas na ponta do lápis, está
abaixo do custo de produção.

O cafeicultor João Abrão
Filho que por 25 anos presidiu
o Sindicato Rural de Altinó-
polis, do qual atualmente é di-
retor, faz parte de um grupo
que diverge sobre os rumos
em que se enveredou a cafei-
cultura no país. Dizendo ser
“produtor que vive as dificul-
dades do setor”, ele critica a
falta de lideranças e a
inoperância de órgãos como o
Conselho Nacional do Café
(CNC), e do Conselho do
Café, ligado à Confederação
Nacional da Agricultura.

Sobre o preço da saca de
café João Abrão atribui à fal-
ta de política pública para o
setor que segundo ele, preci-
sa ser reestruturado. “Esses
dias o deputado Antonio
Carlos Arantes, vice-presiden-
te da Assembleia Legislativa
do Estado de Minas Gerais,
fez pronunciamento sugerindo
que países produtores criem
uma organização, e façam
ordenamento de safra”, com
o que concordo plenamente,
diz.

O mais grave, conforme
enfatiza, “é que desde 2012 o
café vem perdendo espaço e
consequentemente dinheiro, e
faltou atuação de lideranças
representativas do setor pro-
dutivo, membros que ocupam
o CDPC, Comissões de Café,
que ficaram quietos, omissos.
Existia uma Secretaria de
Produção e Agroenergia no
sétimo andar do Ministério da
Agricultura – MAPA – onde
havia um secretário que cui-
dava especificamente de café,
por ser setor que apresenta
mais problemas. Tinha um di-
retor do Departamento de
Café, e gestão. Era um fórum
permanente de discussões, e
motivava as reuniões do Con-

selho de Desenvolvimento de
Políticas Cafeeiras (CDPC)”.

João Abrão explica que
quando havia uma certa difi-
culdade, dirigia-se ao secretá-
rio, e após ouvir os outros seg-
mentos técnicos do ministério,
e havendo concordância por
parte do ministro, atravessa-
va-se a Esplanada, indo ao Mi-
nistério da Fazenda, para se
propor medidas adequadas
para o setor café. “Naquele
local havia salas para os de-
mais segmentos café, ou seja
do solúvel, a indústria, deba-
ter, isso na época da ministra
Kátia Abreu”.

As federações, ninguém
se manifestou quando a Se-
cretaria foi extinta. Costume
dizer que hoje cafeicultores
têm sido tratados “na vala co-
mum”. Há pessoas boas no
ministério, mas anteriormente
era um secretário, uma auto-
ridade para o café, devido à
importância da cultura. Isso foi
na época em que o café esta-
va ligado ao Ministério da In-
dústria e Comércio, e era mi-
nistro Francisco Dornelles”,
queixa-se João Abrão.

“Desde essa época, repre-
sentantes do setor produtivo
que têm assento no Conselho
Deliberativo do Café, não fi-
zeram nada, foram deixando
acontecer. Houve problema
de seca, com o preço do café,
e, se não me engano, ficaram
até dois anos sem se reunir no
CDPC. Ficou muito para se
construir”, afirma.

Segundo João Abrão, algu-
mas medidas que podem in-
fluenciar em melhores preços
do produto é o “ordenamento
de safras, não mandar o pro-
dutor segurar o café, mas di-
alogar com exportadores”.
Lembra que está havendo cri-
se nas centrais e há um seg-
mento que sugere a criação da
OCAFÉ, uma organização de
países produtores. E questio-
na: “Por que lideranças no
CDPC não se reúnem com
produtores da Colômbia, e de
países da América Central,
onde a crise é pior que a nos-
sa, para conversar, e fazer um
ordenamento”? Isso seria co-
meçar a discutir uma política
para o café, diz.

“É necessário produtores
sentarem-se com exportado-
res, dar a eles condições para
segurar café, falar com seto-
res do governo sugerindo a uti-
lização de “um gatilho”, onde
por exemplo quando a saca
atingir R$ 450 a R$ 500, libe-
ra-se algo em torno de 20%
do estoque, R$ 520 (30%), e
assim por diante. Tem muita
coisa que poderia ser feita
para se melhorar o preço para
o produtor”, opina.

João Abrão Filho trabalhou
no Ministério da Agricultura,
quando o ministro era Wagner
Rossi. Ele lembra que foi cri-
ada instrução normativa visan-
do qualidade, problemas rela-
cionados a torrefações que
adicionavam palha, milho, pó
e outras misturas. “Chegamos
a capacitar mais de 200 fis-
cais, e a Universidade Fede-
ral de São Carlos desenvolveu
uma “língua mecânica”, hou-
ve parceria com o Instituto de
Tecnologia de Alimentos. Na
época tínhamos um dado que
seria tirado de mercado algo
em torno de cinco a seis mi-
lhões de sacas, que poderia
resultar em melhor preço do
café. São medidas que poderi-
am ser feitas ao longo do tem-
po, mas não foram implemen-
tadas. Hoje aquela instrução
normativacaiu. O Brasil com
ela poderia estar voando lon-
ge, porque mostraria ao mun-
do a qualidade do café, com
certificação”, observa.

João Abrão entende que
políticas devem ser criadas uti-
lizando-se recursos do Fucafé,
hoje em torno de R$ 6 bilhões.
“Desse montante para custeio
do café somente são destina-
dos 10% e os recursos não
mais atendem a função que
fazia. Temos parque cafeeiro
de dois milhões e trezentos
mil hectares (aproximada-
mente), e se forem utilizados
somente 10% para custeio,
chega-se a R$ 23 bilhões, e o
fundo tem somente R$ 6 bi-
lhões, para ser dividido entre
a indústria de torrados e moí-
dos, indústria de solúveis, ex-
portadores e produção (cus-
teio e estocagem). Então o
Funcafé precisa ser usado
como mecanismo para promo-
ver políticas para o café”, pro-
põe.

O Funcafé, para João
Abrão poderia ser um fundo
garantidor, para se coordenar
safras. “Havia estudo da
Embrapa para a utilização da
palha de café, por exemplo,
como biocombustível. Já se
vão nove a dez anos, mas nada
foi feito. Falta vontade políti-
ca e existem lideranças omis-
sas”.

“Representantes de classe
estão muito fracos”, disse, re-
ferindo-se à “Confederação
Nacional da Agricultura
(CNA) por sua Comissão de
Café, e Conselho Nacional do
Café que também não está
fazendo nada. O CNC era atu-
ante e por lá passaram gran-
des homens como Abreu
Sodré, Gilson Gimenes,
Bertoni, e havia parceria com
a CNA. Tinha uma sala do
CNC dentro do Ministério da
Agricultura, e formulação
constante de políticas para o
setor, e as coisas caminha-
vam”. No entanto, segundo
João Abrão, “não mais há
interlocutor. No Ministério da
Agricultura, ABIC – ABICs
e CECAFÉ vão bem porque
há renovação em suas direto-
rias, ao passo que Silas Brasi-
leiro (CNC) e Breno Mesqui-
ta (CNA) estão há anos, e isto
não acontece com grandes
instituições, é preciso sangue-
novo, gente nova. No meu en-
tendimento e de várias pesso-
as não está bem assim o setor

café. Pode ser que alguém es-
teja ganhando dinheiro, mas a
maioria do setor produtivo não
está”, salienta, ao defender
mudança de direção no CNC
e Comissão de Café da CNA.
“Não pode ser meio de vida,
cabide de emprego”, argu-
menta e  questiona: “Por que
o setor produtivo não se em-
penhou para melhorar a qua-
lidade do café, CNA e CNC
concordaram com a extinção
da Secretaria de Produção e
Agroenergia, e, consequente-
mente do Departamento do
Café”?

Não vejo o CNA e CNC
com visão macro, em reunir
representantes de países pro-
dutores para ordenar a oferta
do produto no mercado inter-
nacional, diz João Abrão, que
propõe: “Vamos pelo menos
tentar, estabelecer preço. Não
fazem política de marketing,
seriam políticas a ser debati-
das em esfera governamental,
com o Itamarati junto, e o Bra-
sil e por ser o maior país pro-
dutor do mundo e qualidade
aqui é o que não falta, então o
país precisa assumir esta lide-
rança”.

Sobre a parte financeira
que tem sido pedra no sapato
de produtores, João Abrão ex-
plica que o setor café tinha
uma linha de pré-custeio com
o prazo de 18 meses. Caiu
para 14 e depois 12 meses. E
exemplifica: “Você consegue
o financiamento para custeio
em agosto, e terá que quita-lo
no agosto seguinte, em época
de plena colheita. Isso provo-
ca queda de preços”.

Ele disse ser de sua inicia-
tiva, documento através do
Sindicato Rural de Altinópolis,
pedindo a volta do prazo de 14
meses, que com um alonga-
mento de mais quatro meses
que instituições estão conce-
dendo, chega-se a 18 meses.

A rolagem de dívidas de
cafeicultores, diferente do que
chegou transparecer há dois
meses, no movimento realiza-
do em Cabo Verde, tem sido
muito complicada. “O deputa-
do Geraldo Gueri, do Rio
Grande do Sul, após várias
tentativas admite que o gover-
no não quer enxergar a situa-
ção. Ele procurou uma linha

através do BNDES que daria
três anos de carência, com 12
meses para pagar e juros en-
tre 9,5% a 10% ao ano. Essa
linha tiraria o café do sufoco,
seriam chamados exportado-
res e  mostrado para o mer-
cado que em vez de vender o
café barato para pagar o seu
custeio, faria a adesão à linha
do BNDES, e seguraria o pro-
duto para vender em melhor
momento. Mas é uma dificul-
dade, um desgaste, eu e uma
turma muito grande têm tra-
balhado para essa linha”, afir-
ma João Abrão.

“No entanto o Banco do
Brasil afirma que quer linha
própria, mas trata-se de
renegociação e o produtor não
pode estar inadimplente”,
complementa.

João Abrão por outro lado
ressalta que produtores têm
encontrado mais facilidade em
negociar junto ao SICOOB
Paraisocred, com matriz em
São Sebastião do Paraíso e
agências em municípios minei-
ros e do interior paulista, “que
vem fazendo trabalho diferen-
te, pioneiro, através do diretor
Elias Amorim que tem sido
ponto de referência, enxergan-
do a situação do cafeicultor”.

“No entanto, situações be-
neficiando diretamente aos
produtores, não foram feitas
pelo governo, no meu ponto de
vista, faltou lugar para isso ser
discutido, “faltou o sétimo an-
dar do MAPA”, um secretá-
rio, para um trabalho de con-
vencimento. Naquela época a
gente convocava e tinha a pre-
sença de representante da Fe-
deração de Bancos, Febra-
ban”.

João Abrão Filho concluiu
sua entrevista ao Jornal do
Sudoeste, afirmando que o
ex-deputado Carlos Melles
“tem feito falta, pois era de-
fensor legítimo do café. Pri-
meiro o produtor, batia na
mesa, a perca dele foi um de-
sastre, estamos “pagando um
pato muito caro”. Não me re-
firo à problema local, falo dele
num sistema macro, pois é co-
nhecedor de política de café,
tanto no Brasil, como discu-
tindo em Londres. Perdemos
muito do conseguido no pas-
sado”, conclui.

Produtor atribui baixo preço do café à
falta de política pública e de lideranças

O cafeicultor João Abrão Filho


